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APRESENTAÇÃO 

Este documento trata-se do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico do Plano 

Municipal de Saneamento Básico no município de Alfenas e seus impactos na qualidade de 

vida da população, correspondendo ao Produto 2 - Diagnóstico da Situação do 

Saneamento Básico e seus impactos nas condições de vida da População. 

O Produto 2 encontra-se em conformidade com o Processo nº 387/2012, do Termo de 

Contrato Administrativo nº 126/2012, firmado em 17 de dezembro de 2012 e Ordem de 

Serviço 001/2013, emitida pela Prefeitura Municipal de Alfenas em 08 de agosto de 2013, 

bem como autorização da Caixa Econômica Federal, Ofício nº 588/2014/SR - Poços de 

Caldas - GIGOV Sul de Minas, do dia 19 de agosto de 2014. 

A elaboração do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico do PMSB abrangerá os 

quatro componentes do saneamento básico em seu conjunto de serviços prestados que 

engloba o abastecimento de água, o esgotamento sanitário, a limpeza pública e manejo de 

resíduos sólidos e a drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. O presente documento 

é parte integrante do desenvolvimento das atividades de elaboração do PMSB, conforme 

previsto no Plano de Trabalho e, foi consolidado pelo município através dos seus 

representantes nominados e consolidados pelo Comitê Executivo e Comitê de Coordenação 

e aprovado pelos membros e pela sociedade, durante a 2ª Audiência Pública - Diagnóstico.  

O Diagnóstico Situacional é a base orientadora do PMSB e abrangeu os quatro 

componentes do saneamento básico e consolida as informações sobre as condições dos 

serviços prestados, quadro epidemiológico e de saúde, indicadores socioeconômicos e 

ambientais, além de, todas as informações correlatas de setores que integram o 

saneamento básico municipal.  

A construção e acompanhamento do Diagnóstico foram processos realizados de forma 

participativa. O Produto foi apreciado e aprovado pelos Comitês Executivo e de 

Coordenação, após a realização de Reunião com os Coordenadores, Reunião Setorial, Pré - 

Conferências Urbanas, Rurais e Estudantis e a 2ª Audiência Pública - da fase do 

Diagnóstico. 

O Produto Final, ou o PMSB propriamente dito, será apresentado e consolidado após a 

realização da 2ª Conferência Municipal de Saneamento Básico. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico é a base orientadora do PMSB e abrange 

os quatro componentes do saneamento básico. Além disso, consolida as informações sobre 

as condições dos serviços prestados, quadro epidemiológico e de saúde, indicadores 

socioeconômicos e ambientais, além de todas as informações correlatas de setores que 

integram o saneamento básico municipal. 

O processo de consolidação do Relatório do Diagnóstico foi possível através da participação 

popular, após os encontros públicos ocorridos durante a realização da 1ª Audiência Pública 

de Lançamento, da 2ª Audiência Pública do Diagnóstico, das Pré-Conferências Urbanas, 

Rurais e Estudantis, como atos legítimos e de ampla e plena participação social, visando à 

integração dos interesses pela melhoria da qualidade de vida, tendo como o principal 

norteador a prestação dos serviços de saneamento básico, nos seus quatro componentes, a 

saber: abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem pluvial, 

além das contribuições técnicas vindas dos membros dos Comitês; concessionária da 

prestação dos serviços de água e esgoto - COPASA; terceirizada da prestação dos serviços 

de coleta de resíduos sólidos  - Alfenas Ambiental  Ltda. e, as Secretarias Municipais da 

Prefeitura de Alfenas, sendo posteriormente remetida  a aprovação final do Produto 2 pela 

sociedade, através da 2ª Audiência Pública e pelos membros dos Comitês Executivo e de 

Coordenação. 

Este documento demonstra a percepção dos técnicos (Leitura Técnica) da DIEFRA 

envolvidos nas suas respectivas atividades/componentes do saneamento, no levantamento 

dos dados primários e na consolidação dos dados secundários. Além disso, sua produção in 

loco para os dados primários, somados a percepção e contribuição da sociedade (Leitura 

Social,) por meio de diálogos durante a realização das Audiências Públicas (1ª e 2ª), Pré-

Conferências, e aplicação dos Questionários de Saneamento Básico, também estão 

descritas neste documento. 

O Diagnóstico Situacional envolveu os seguintes estudos/levantamento: Aspectos 

Socioeconômicos, Culturais, Ambientais e de Infraestrutura; Política do Setor de 

Saneamento; Infraestrutura de Abastecimento de Água; Estrutura de Esgotamento Sanitário; 

Infraestrutura de Manejo de Águas Pluviais; Infraestrutura de Limpeza pública e Manejo de 

Resíduos Sólidos. 

A população atuou como protagonista nesta fase de elaboração e consolidação do Relatório 

do Diagnóstico Técnico-Participativo do PMSB, participando efetivamente dos encontros 
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sociais (1ª e 2ª Audiência Pública, Pré-Conferências e respondendo aos Questionários), 

conforme detalhamento das atividades previstas no Plano de Trabalho e no Plano de 

Mobilização Social, e nos Relatórios Mensais de Atividades ï RMA. 

A consolidação do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico, como parte do PMSB, 

contou com a elaboração e apresentação do Diagnóstico pela equipe técnica da DIEFRA - 

Engenharia e Consultoria Ltda.; pela contribuição e validação da sociedade; pela apreciação 

da Coordenação Geral, emissão do Parecer Técnico favorável emitido pelo Comitê 

Executivo e pela aprovação do Comitê de Coordenação. O apoio do poder público local, dos 

Comitês de Coordenação e Executivo do Município de Alfenas-MG, bem como, o apoio dos 

Agentes Comunitários de Saúde do Município de Alfenas e, ainda o apoio institucional da 

Prefeitura Municipal e da Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA; que 

somados os esforços foram imprescindíveis para a consolidação e sucesso da 

elaboração/construção deste Diagnóstico. 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

O PMSB está sendo desenvolvido em diversas etapas, em conformidade com o Termo de 

Referência ï TDR e de acordo com a especificidade que o município de Alfenas possui, 

conforme Fluxograma a seguir, elaborado no Software Microsoft Project 2010 e Visio. 

A seguir, apresentaremos o fluxograma com todas as etapas e na sequência o fluxograma 

do Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico e de seus impactos nas 

condições de vida da população. 
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Figura 1 - Fluxograma das principais Atividades/Etapas do PMSB 

FLUXOGRAMA DAS ATIVIDADES DO PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DO PLANO E DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL -  MINAS GERAIS
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Figura 2 - Fluxograma das Atividades/Etapas e Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento 

Básico 

Apresentaremos agora a EAP (Estrutura Analítica do Plano), sendo utilizado o software 

WBS Chart Pro da Critical Tools - Project Planning Graphing Sofware, referente ao Plano 

Municipal de Saneamento Básico - PMSB. Na sequência, apresentamos a EAP e seu 

desdobramento do Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico. 

 

 
Figura 3 - Estrutura Analítica do PMSB Alfenas 
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Figura 4 - Estrutura Analítica do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico de Alfenas 

Para a elaboração do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico do PMSB o processo 

se manteve conforme os princípios e diretrizes estabelecidas pela Lei Federal nº. 11.445, de 

05 de janeiro de 2007, seguindo como base as informações e orientações do Termo de 

Referência. Trata-se de uma ordenação dos dados levantados que possibilitará ao município 

uma análise de forma sistematizada, de fácil compreensão e aplicação, para uma visão 

sintética e extremamente eficaz da situação, definição de estratégias e do planejamento, 

nos componentes do saneamento básico, ao qual se propõe o PMSB.  

A elaboração do Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico contou com a participação 

e controle social, através da execução do plano de mobilização social, que foi planejado e 

executado pela DIEFRA. Houve a participação do Coordenador do Comitê de Coordenação 

do PMSB de Alfenas, e de alguns representantes dos Comitês de Coordenação e Executivo, 

além dos técnicos da COPASA. 
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A aplicação dos Questionários de Saneamento básico, pelos Agentes Comunitários de 

Saúde do Município, não atingiu o previsto no Plano de Trabalho, pois dos 2.500 

questionários, foram aplicados 1.538, sendo 1.353 na área urbana e 185 na área rural. 

Balanço das ações e participações das pré conferências: 

PRÉ-CONFERÊNCIAS URBANAS (5) 
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08/07/2015 Setor 1 - não teve quórum 10 5 0 

09/07/2015 Setor 2 19 5 1 

16/07/2015 Setor 3  23 4 3 

23/07/2015 Setor 4  11 3 2 

30/07/2015 Setor 5  18 3 5 

06/08/2015 Setor 1  5 2 1 

TOTAL 86  12 
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14/07/2015 Setor 1 23 2 3 

21/07/2015 Setor 2 11 1 2 

04/08/2015 Setor 3 26 2 5 

05/08/2015 Setor 4 38 3 5 

TOTAL 98  15 
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04/08/2015 
Escola Municipal Antônio Joaquim Vieira - 

Polivalente 
48 1 29 

11/08/2015 
Universidade José do Rosário Velano - 

UNIFENAS 
53 3 17 

12/08/2015 Escola Estadual Dr. Emílio da Silveira 38 1 9 

25/08/2015 
Escola Estadual Prefeito Ismael Brasil 

Correa 
33 0 1 

25/08/2015 Escola Estadual Professor Viana 34 1 1 

15/09/2015 
Universidade José do Rosário Velano - 

UNIFENAS 
13 1 5 
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PRÉ-CONFERÊNCIAS ESTUDANTIS (10) 
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07/10/2015 Escola Estadual Napoleão Salles 32 2 2 

07/10/2015 Escola Estadual Levindo Lambert 30 1 4 

08/10/2015 Escola Estadual Samuel Engel - manhã 37 -- -- 

08/10/2015 Escola Estadual Samuel Engel - tarde 31 2 -- 

TOTAL 349  68 

Balanço Geral: 

TOTAL GERAL 
TOTAL DE PARTICIPANTES DELEGADOS ELEITOS 

533 95 

3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

O Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico tem como objetivo geral o levantamento 

da situação da prestação dos serviços de saneamento básico e seus impactos nas 

condições de vida e no ambiente natural, a caracterização institucional da prestação dos 

serviços e a capacidade econômico-financeira e de endividamento do Município de Alfenas.  

O Diagnóstico será a base orientadora dos próximos produtos, como: Prognóstico; a 

definição dos Objetivos, das Diretrizes, Metas e o detalhamento dos Programas, Projetos e 

Ações do PMSB. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos do Diagnóstico são: 

V Consolidar informações sobre: cobertura, déficit, condições dos serviços de 

saneamento básico; 

V Consolidar informações sobre as condições de salubridade ambiental e dos serviços 

de saneamento básico, considerando os dados atuais e projeções, contemplando: o 

perfil populacional; o quadro epidemiológico e de saúde; os indicadores 

socioeconômicos e ambientais; o desempenho na prestação dos serviços e dados 

correlatos; 
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V Considerar e abranger os quatro componentes do saneamento básico e orientar-se 

na identificação das causas das deficiências, para determinar as metas e ações na 

sua correção e tendo em vista a universalização; 

V Contemplar a perspectiva dos técnicos e da sociedade para adotar mecanismos de 

pesquisa e diálogo que possam garantir a integração das duas abordagens, 

utilizando as Audiências Públicas, Pré-Conferências, Oficinas e Reuniões Setoriais 

como o meio para a elaboração participativa na construção do diagnóstico; 

V Definir os indicadores de desempenho, com o objetivo de medir o desempenho ao 

atendimento das Metas do PMSB em resultados financeiros e estratégicos, para 

garantir os objetivos e metas pré-estabelecidos para seu atendimento/alcance de 

forma sistêmica e global; 

V Realizar a caracterização do município em sua inserção regional, as relações 

institucionais e interfaces socioeconômicas e ambientais com os municípios vizinhos, 

o estado e a bacia hidrográfica; considerando toda a abrangência municipal, áreas 

urbanas, rurais e comunidades; 

V Disponibilizar ao Município de Alfenas a base de dados, após tratamento estatístico 

e análise crítica das informações e dos questionários de saneamento básico 

aplicado. 

4 DIRETRIZES GERAIS ADOTADAS 

As diretrizes nacionais para o saneamento básico são estabelecidas pela Lei Federal 

11.445/2007. Assim, o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) deve considerar 

o que a referida lei determina. Neste item estão relacionadas às principais diretrizes do 

PMSB de Alfenas- MG:  

V Priorizar ações que promovam a equidade social e territorial no acesso ao 

saneamento básico;  

V  Ampliar progressivamente o acesso dos cidadãos e localidades de baixa renda aos 

serviços de saneamento básico considerando os aspectos ambientais, sociais e 

viabilidade técnica e econômico-financeira;  

V Buscar o desenvolvimento sustentável, a regularidade, qualidade, atendimento as 

normas, eficiência e a eficácia dos serviços de saneamento;  
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V Garantir meios adequados para o atendimento dos serviços de saneamento a 

população rural dispersa, inclusive mediante a utilização de soluções compatíveis 

com suas características econômicas e sociais peculiares;  

V Fomentar o desenvolvimento científico e tecnológico, à adoção de tecnologias 

apropriadas e à difusão dos conhecimentos gerados;  

V Estimular o uso de tecnologias modernas e eficientes, compatíveis com os níveis 

exigidos de qualidade, continuidade e segurança na prestação dos serviços;  

V Buscar a uniformização dos bancos de dados do município, possibilitando a adoção 

da bacia hidrográfica como unidade de referência para o planejamento de suas 

ações;  

V Inibir o consumo supérfluo e desperdício de recursos;  

V Buscar a redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos;  

V Adotar subsídios tarifários e não tarifários para os usuários e localidades que não 

tenham capacidade de pagamento ou escala econômica suficiente para cobrir o 

custo integral dos serviços de saneamento;  

V Buscar os recursos necessários para realização dos investimentos, de modo a 

cumprir as metas e objetivos dos serviços de saneamento;  

V Implementar ações referentes ao saneamento básico, atendendo o que é 

estabelecido pelos documentos legais pertinentes e contribuindo com as políticas 

públicas de outras esferas de governo, visando à melhoria da qualidade de vida, das 

condições ambientais e da saúde pública;  

V Assegurar publicidade dos relatórios, estudos e instrumentos equivalentes que se 

refiram à regulação ou a fiscalização dos serviços de saneamento;  

V Criar mecanismos que garantam a correta destinação dos resíduos gerados com a 

prestação de serviço público de limpeza pública e manejo de resíduos sólidos 

urbanos, reduzindo a proliferação de vetores e animais peçonhentos;  

V Estabelecer estudos de viabilidade técnica e financeira para a formação de consórcio 

intermunicipal para tratamento de resíduos sólidos urbanos;  
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V Criar mecanismos que garantam a sustentabilidade dos serviços de drenagem e 

manejo das águas pluviais;  

V Ampliar o sistema de esgotamento sanitário adotando práticas adequadas para 

tratamento do esgoto gerado, sem causar prejuízos ao meio ambiente e saúde 

pública;  

V Criar mecanismos que garantam a preservação e manutenção de mananciais de 

abastecimento, garantindo água em quantidade e qualidade adequada para o 

abastecimento público das presentes e futuras gerações;  

V Promover educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o ambiente. 

A participação da sociedade e dos principais atores sociais ocorreu ao longo do processo de 

elaboração do Diagnóstico, através da aplicação do Questionário de Saneamento Básico e 

da realização de Audiências Públicas e Pré-Conferências (Setoriais, Urbanas, Rurais e 

Estudantis). O PMSB se consolidará durante a realização da 2ª Conferência Municipal de 

Saneamento Básico ï PMSB de Alfenas. 

Como parte do PMSB, o diagnóstico dos serviços públicos de saneamento básico, foi 

realizado conforme preconiza a Lei Federal nº. 11.445 de 2007, compreendendo:  

V Os aspectos Socioeconômicos, Culturais, Ambientais e de Infraestrutura: 

constituídos pela caracterização da área municipal, densidade demográfica, 

descrição dos sistemas públicos existentes, da infraestrutura, da organização social, 

das práticas de saúde e saneamento, dos indicadores de saúde, renda, IDH e 

educação, de morbidade, escolaridade, caracterização física, situação fundiária, 

áreas de interesse social, infraestrutura e consolidação cartográfica; 

V Política do Setor de Saneamento: constituído pelo levantamento e análise dos 

instrumentos legais, da política e gestão dos serviços de saneamento no município, 

da política tarifária, mecanismos de cooperação e política e controle social; 

V Infraestrutura de Abastecimento de Água: constituído pelas atividades, 

infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, 

desde a captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;  

V Infraestrutura de Esgotamento Sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas 

e instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 2 - Diagnósticos da Situação do Saneamento Básico  
 

44          Produto 2 ï Diagnóstico da Prestação dos Serviços do Saneamento Básico / 2015  

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento 

final no meio ambiente;  

V Infraestrutura de Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos: conjunto de 

atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e destino final do lixo urbano, seja de características 

domésticas, varrição, limpeza de logradouros e vias públicas, assim como resíduos 

de saúde e da Construção Civil; e 

V Infraestrutura de Manejo das Águas Pluviais: conjunto de atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, 

detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias e disposição final 

das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas e rurais. 

O Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico da prestação dos serviços públicos de 

saneamento básico no município de Alfenas engloba as áreas urbanas, comunidades rurais 

e povoados do entorno da sede, sendo elaborado com base em informações bibliográficas, 

aplicação dos Questionários de Saneamento Básico, visitas e inspeções de campo, como 

dados primários; os dados secundários foram coletados no município de Alfenas, em 

instituições e órgãos federal e estadual, bem como, nos levantamentos realizados em 

diversos setores do município. A caracterização do município e dos componentes do 

saneamento foi realizada com base nas informações disponibilizadas pelo Município e pela 

COPASA de Alfenas, dentro do planejado e do cronograma dos prazos estabelecido em 

Edital e Contrato previstos para a elaboração dessa etapa do Produto 2. 

Os dados dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário foram obtidos in 

loco e através de informações e dados fornecidos pela COPASA; os dados referentes aos 

componentes resíduos sólidos e drenagem pluvial, e os dados econômico-financeiros, foram 

obtidos também in loco e parte deles fornecidos pela Secretaria Municipal de Agricultura e 

Meio Ambiente, e Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano. A empresa Alfenas 

Ambiental Tratamento de Resíduos e Limpeza Urbana Ltda. repassou as informações 

referentes à prestação dos serviços de coleta dos resíduos domiciliares, operação do aterro 

e de coleta e tratamento dos resíduos de saúde das unidades públicas. 

As informações para a caracterização geral do município com os dados de saúde, 

educação, moradia, saneamento e da prestação dos serviços públicos foram obtidas nas 

Secretarias Municipais de Saúde, Secretaria Municipal de Educação e Cultura e Secretaria 

Municipal de Planejamento; outras informações foram adquiridas através de pesquisas nos 

sites oficiais do governo, e finalizadas pela visita técnica realizada no município.   
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No decorrer da elaboração do PMSB, sempre que possível, as atividades e as informações 

estiveram compatibilizadas com a divisão dos setores pré-estabelecidas e/ou por bacias e 

micro bacias hidrográficas. Em consenso, a equipe técnica da DIEFRA entendeu que serão 

estas as unidades adotadas para o planejamento das ações do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

4.1 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO DIAGNÓSTICO TÉCNICO - PARTICIPATIVO 

O cronograma de Execução do PMSB de Alfenas tratou as atividades/tarefas que foram 

realizadas para a elaboração do Produto 2 - Diagnóstico, do Plano Municipal de 

Saneamento Básico - PMSB; o cronograma do PMSB foi apresentado na integra no Produto 

1 - Plano de Trabalho e Plano de Mobilização Social. Nesse momento se destacam as 

atividades/tarefas do desenvolvimento do Produto 2 - Diagnóstico da Situação do 

Saneamento Básico do PMSB de Alfenas até a sua entrega, com todos os prazos de 

execução. 

NOME DA TAREFA INÍCIO CONCLUSÃO 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE ALFENAS- PMSB  Seg 17/12/12 Sex 03/06/16 

   PRODUTO 2 - DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
SANEAMENTO BÁSICO 

Seg 18/05/15 Seg 09/11/15 

         Realizar Reunião com os Comitês para aprovação do novo Cronograma Qua 27/05/15 Qua 27/05/15 

         Publicar no Diário Oficial da região a Audiência de Lançamento Seg 01/06/15  Seg 01/06/15  

          Realizar Audiência de Lançamento do PMSB Qua 17/06/15 Qua 17/06/15 

      ELABORAR ARCABOUÇO DO DIAGNÓSTICO Seg 18/05/15 Sex 22/06/15 

         Personalizar diagnóstico técnico (Metodologia, Caracterização do Município e 
dos 4 componentes do PMSB) 

Seg 18/05/15 Sex 22/05/15 

       Elaborar material de mobilização e comunicação social para impressão Seg 18/05/15 Seg 22/06/15 

       Definir identidade visual Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

       Definir distribuição dos materiais para uso genérico e locais Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

       Seleção de fornecedores Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

        Elaborar material de mobilização e comunicação social para impressão Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

       Consolidar material de comunicação e divulgação Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

        Realizar seleção de fornecedores Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

        Desenvolver o material didático para as Pré Conferências Estudantis  Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

        Desenvolver o material didático para as Pré Conferências Públicas Seg 18/05/15 Sex 19/06/15 

        Publicar no Diário Oficial da região a 2ª Audiência Pública  Seg 22/06/15 Seg 22/06/15 

       PRÉ CONFERÊNCIAS URBANAS, RURAIS E ESTUDANTIS Qui 09/07/15 Qui 08/10/15 

          Pré Conferencias Urbanas Qui 09/07/15 Qui 06/08/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 1  Qui 06/08/15 Qui 06/08/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 2 Qui 09/07/15 Qui 09/07/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 3 Qui 16/07/15 Qui 16/07/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 4 Qui 23/07/15 Qui 23/07/15 
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NOME DA TAREFA INÍCIO CONCLUSÃO 

             Realizar Pré Conferência Setor 5 Qui 30/07/15 Qui 30/07/15 

          Pré Conferencias Rurais Ter 14/07/15 Qua 05/08/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 1 Ter 14/07/15 Ter 14/07/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 2 Ter 21/07/15 Ter 21/07/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 3 Ter 04/08/15 Ter 04/08/15 

             Realizar Pré Conferência Setor 4 Qua 05/08/15 Qua 05/08/15 

          Pré Conferencias Estudantis Ter 04/08/15 Qui 08/10/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 1 Ter 04/08/15 Ter 04/08/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 2 Ter 11/08/15 Ter 11/08/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 3 Qua 12/08/15 Qui 13/08/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 4 Ter 25/08/15  Ter 25/08/15  

             Realizar Pré Conferência Estudantil 5 Ter 25/08/15  Ter 25/08/15  

             Realizar Pré Conferência Estudantil 6 Ter 15/09/15 Ter 15/09/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 7 Qua 07/10/15 Qua 07/10/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 8 Qua 07/10/15 Qua 07/10/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 9 Qui 08/10/15 Qui 08/10/15 

             Realizar Pré Conferência Estudantil 10 Qui 08/10/15 Qui 08/10/15 

          INFORMAÇÕES DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO - DADOS PRIMÁRIOS Seg 18/05/15 Sex 22/05/15 

             Elaborar documento padrão para o Diagnóstico Técnico Participativo Seg 18/05/15 Sex 22/05/15 

          SITUAÇÃO / INFORMAÇÃO DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO - DADOS 
PRIMÁRIOS 

Seg 15/06/15 Sab 19/09/15 

             Solicitar informações do COPASA (água e esgoto) e Prefeitura (Resíduos 
Sólidos e Drenagem) e Dados Econômicos 

Qua 01/07/15 Qua 01/07/15 

             Receber Informações do COPASA e Prefeitura Qua 16/07/15 Qua 16/07/15 

             Aplicar o questionário de Saneamento Seg 15/06/15 Sex 14/08/15 

             Lançar os dados no sistema Seg 27/07/15 Sex 21/08/15 

             Tabular/Analisar os dados do questionário Seg 24/08/15 Qua 26/08/15 

             Levantar as informações primárias de saneamento - 1ª Visita Seg 15/06/15 Sex 19/06/15 

             Levantar as informações primárias de saneamento - 2ª Visita Seg 14/09/15 Sab 19/09/15 

           METODOLOGIA CDP Ter 30/06/15 Sex 10/07/15 

            Rever e aprimorar metodologia CDP Ter 30/06/15 Sex 10/07/15 

            Aplicar metodologia CDP Qui 06/08/15 Sex 14/08/15 

          CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Caracterizar a localização do município, as áreas de interesse social - ZEIS e a 
infraestrutura disponível. 

Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Indicar as áreas de proteção ambiental, descrever o clima da região e descrever 
as formas de acesso ao município 

Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Realizar estudos topográfico, hidrológico e geológico Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Levantar as características urbanas Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Levantar as condições sanitárias Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

            Realizar estudo de perfil socioeconômico e industrial Seg 20/07/15 Seg 11/09/15 

         REALIZAR ESTUDO DEMOGRÁFICO Sex 31/07/15 Seg 11/09/15 

            Realizar diagnóstico das bases de dados e estudos disponíveis da população de 
Alfenas 

Sex 31/07/15 Seg 11/09/15 
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NOME DA TAREFA INÍCIO CONCLUSÃO 

            Estimar componentes demográficos (população no ano base, função 
fecundidade, mortalidade e migração) 

Sex 31/07/15 Seg 11/09/15 

            Realizar projeção dos componentes demográficos Sex 31/07/15 Seg 11/09/15 

            Realizar projeção da população de Alfenas Sex 31/07/15 Seg 11/09/15 

          ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRA Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

            Levantar e analisar a capacidade econômico financeira do Município Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

            Analisar a sustentabilidade econômica da prestação dos serviços de 
saneamento básico 

Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

            Avaliar a capacidade de endividamento e a disponibilidade de linhas de 
financiamento 

Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

            Analisar a necessidade de destinação de recursos orçamentários Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

         SITUAÇÃO INSTITUCIONAL Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Levantar e analisar as legislações aplicáveis (Federal, Estadual, Municipal e 
Regional) 

Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Descrever e identificar normas de fiscalização e regulação Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Identificar e analisar a estrutura existente Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Identificar programas locais de interesse do Saneamento Básico Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Caracterizar os órgãos prestadores do serviço Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Realizar estudo de recursos humanos nos serviços Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Identificar serviços de cooperação ou compartilhados (Consórcios) Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            Realizar descrição da organização social Seg 27/07/15 Qua 16/09/15 

            ABASTECIMENTO DE ÁGUA Seg 27/07/15 Seg 21/09/15 

               Caracterizar a cobertura e qualidade do serviço Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Caracterizar a prestação do serviço  Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise critica do Plano Diretor Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar visão geral dos sistemas Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar avaliação de disponibilidade e oferta de água Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar levantamento e avaliação das condições dos mananciais Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Avaliar os sistemas de controle e vigilância da qualidade da água Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar, quantificar e avaliar soluções alternativas Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidando as informações 
encontradas 

Seg 27/07/15 Seg 21/09/15 

            ESGOTAMENTO SANITÁRIO Seg 10/08/15 Seg 21/09/15 

               Caracterizar a cobertura e qualidade dos serviços Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Caracterizar a prestação do serviço  Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise critica do Plano Diretor Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar visão geral dos sistemas Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar avaliação da situação atual e estimativa futura de geração de esgoto Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise dos processos e resultados do sistema de monitoramento Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar avaliação das condições dos corpos receptores Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Identificar áreas de risco de contaminação Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidando as informações 
encontradas 

Seg 10/08/15 Seg 21/09/15 

            LIMPEZA PÚBLICA Seg 27/07/15 Seg 21/09/15 
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NOME DA TAREFA INÍCIO CONCLUSÃO 

               Realizar análise da gestão do serviço Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise critica do Plano Diretor Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar descrição e análise da situação dos sistemas Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar lacunas no atendimento Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar cobertura de coleta porta a porta e varrição Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise dos serviços de limpeza pública e especiais Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar avaliação das soluções adotadas de destinação de RCC e RSS Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Caracterizar os resíduos sólidos Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar formas da coleta seletiva Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar inventário / análise da situação dos catadores de recicláveis Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar e informar áreas de risco de poluição / contaminação Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise da situação socioambiental Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Definir / avaliar critérios PGRSS Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Identificar e propor as condições da gestão dos RCC Seg 27/07/15 Sex 18/09/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidando as informações 
encontradas 

Seg 27/07/15 Seg 21/09/15 

            DRENAGEM Seg 10/08/15 Seg 21/09/15 

               Realizar análise critica do Plano Diretor Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar identificação da infraestrutura e análise crítica do sistema Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar identificação de lacunas no atendimento do serviço Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Identificar deficiências no sistema natural de drenagem  Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Verificar separação dos sistemas - Drenagem e Esgotamento Sanitário Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar Estudo das características morfológicas das bacias e micro bacias Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar caracterização e indicação cartográfica de áreas de risco e enchentes, 
inundações e escorregamentos.  

Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Elaborar cartas com zoneamento de riscos de enchentes Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise de indicadores epidemiológicos Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Realizar análise dos processos erosivos e sedimentológicos Seg 10/08/15 Sex 18/09/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidando as informações 
encontradas 

Seg 10/08/15 Seg 21/09/15 

            DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar e analisar dados e informações subsidiárias dos planos diretores Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar estudo dos parâmetros de uso e ocupação do solo Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar perímetro urbano da sede e os distritos do município Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar zonas especiais de interesse social Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar identificação da ocupação em APP's Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar definições de zoneamento Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar situação fundiária e eixo desenvolvimento do município Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidados as informações 
registradas 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar e analisar informações do plano local de habitação de interesse 
social 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

            MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar caracterização geral das bacias hidrográficas Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 
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NOME DA TAREFA INÍCIO CONCLUSÃO 

               Realizar caracterização geral dos ecossistemas naturais  Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar análise da situação e perspectiva do uso e da oferta de água Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Identificar condições de degradação do lançamento de resíduos (liquido e 
sólidos) em escassez hídrica 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar identificação das condições de gestão dos recursos hídricos Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar identificação de relação de dependência entre sociedade local e 
recursos ambientais 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidando as informações 
registradas 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

            SAÚDE Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar levantamento da morbidade de doenças relacionadas com a falta de 
saneamento básico 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Realizar levantamento da existência e análise do programa Saúde na Família Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

              Realizar identificação dos fatores causais das enfermidades Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

              Realizar análise das políticas e planos locais de saúde Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               Apresentar mapeamento e desenhos consolidados, as informações 
registradas 

Seg 24/08/15 Sex 28/08/15 

               APROVAÇÃO Seg 31/08/15 Seg 09/11/15 

                  Consolidar Produto 2 Seg 31/08/15 Seg 21/09/15 

                  Realizar Reunião de trabalho com os coordenadores do PMSB Qui 17/09/15 Qui 17/09/15 

                 Realizar Audiência Pública Qui 17/09/15 Qui 17/09/15 

                Alteração do documento considerando as contribuições encaminhadas pelos 
Comitês Executivo de Coordenação 

Sex 18/09/15 Seg 21/09/15 

                 Entrega do Diagnóstico Técnico Seg 21/09/15 Seg 21/09/15 

                 Envio dos Mapas e do complemento da análise Econômica Financeira para o 
Município (duas vias, uma para ser encaminhada à CEF) 

Seg 05/10/15 Seg 05/10/15 

                Aprovação pela CEF Qua 14/10/15 Qua 14/10/15 

                Impressão e envio do envio da versão com alterações solicitadas pela CEF Seg 09/11/15 Seg 09/11/15 

 

4.2 CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES  

As atividades para a execução do Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento 

Básico foi previstas, conforme cronograma do Termo de Referência - TDR, para 4 (quatro) 

meses. Está sendo realizado em 14 (quatorze) meses, devido à solicitação de paralisação 

pelo Secretário Municipal de Planejamento da Prefeitura de Alfenas, até que se 

consolidasse o pagamento do Produto 1; ocorreu então, a desmobilização da equipe técnica 

pela empresa contratada, somente foi retomado o PMSB de Alfenas, no mês de junho de 

2015.  
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Estão representados, abaixo na Figura 5, pela cor, verde as atividades finalizadas, em 

vermelho a paralisação e em cinza as atividades a serem realizadas. 

PRODUTOS 
MÊS 

1 
MÊS 

2 

P
a
ra

lis
a
ç
ã
o
 d

o
 C

o
n
tr

a
to

 

(7
 m

e
s
e
s
) 

MÊS 
3 

MÊS 
4 

MÊS 
5 

MÊS 
6 

MÊS 
7 

MÊS 
8 

MÊS 
9 

MÊS 
10 

MÊS 
11 

MÊS 
12 

MÊS 
13 

MÊS 
14 

1                            

2                            

3                            

4                            

5                            

6                            
 

Figura 5 - Cronograma das atividades para a execução do Diagnóstico de Alfenas 

4.3 ORGANOGRAMA DA EQUIPE DE TRABALHO 

A equipe multidisciplinar está composta por profissionais de diversas formações 

acadêmicas, conforme organograma representado na Figura 6. Suas atividades serão 

desenvolvidas sobre a orientação da DIEFRA, através da Coordenação Geral, atendendo 

aos critérios legais descritos no Edital e Termo de Referência - TDR, bem como, a política 

interna da empresa, que preza pela excelência na prestação dos seus serviços para o 

desenvolvimento do Produto contratado. 
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Município de Alfenas ς Minas Gerais
Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB

ORGANOGRAMA DO PMSB

Município de Alfenas ς Minas Gerais
Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB

ORGANOGRAMA DO PMSB

DIRCEU KROLLMANM 

Coordenação Geral do Projeto

DÓRIS GARISTO LINS

Coordenação Técnica

EQUIPE TÉCNICA

ROGÉRIO COSTA LIMA
Engenheiro Civil - Resíduos Sólidos e 

Licenciamento Ambiental

ISABELLA FIGUEIREDO CALDEIRA BRANT

Engenheira Ambiental

MARINA SARDINHA MACHADO

Engenheira Ambiental
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Figura 6 - Organograma Funcional da Equipe de Elaboração do Diagnóstico do PMSB 
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5 METODOLOGIA 

O Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico, assim como, todo o PMSB foi elaborado 

conforme metodologia definida no Plano de Trabalho, em conformidade com o Termo de 

Referência - TDR, com complementações e adaptações em função das exigências e 

entendimento do técnico da CEF e das peculiaridades locais. Foram consideradas também 

as contribuições da sociedade durante as Pré-Conferências e as Audiências Públicas, a 

tabulação dos dados dos Questionários de Saneamento Básico e os apontamentos e 

sugestões dos membros dos Comitês, durante o decorrer da elaboração do Produto 2. 

O processo da construção do Diagnóstico teve uma duração de 4 (quatro) meses. Neste 

período foram realizadas 2 (duas) Audiências Públicas; 3 (cinco) Oficinas de Capacitação 

aos Agentes Comunitários de Saúde; 9 (nove) Pré-Conferências, sendo 5 Urbanas e 4 

Rurais e 10 Pré-Conferências Estudantis, reuniões com a Prefeitura de Alfenas e uma 

reunião com os técnicos da CEF e, ainda com a participação da sociedade para uma leitura 

social, conjugadas com a leitura técnica, onde responderam as três perguntas chaves: 

QUAIS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO TEMOS? 

QUAIS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DESEJAMOS? 

QUE ACORDO PODEMOS FIRMAR PARA ALCANÇAR A SITUAÇÃO DESEJADA? 

As ações previstas e executadas estarão descritas neste item. As oportunidades de 

melhoria foram assimiladas, tanto pela equipe técnica da Contratada, como pelos membros 

dos Comitês e participantes das ações, assim como toda a sociedade envolvida nesta etapa 

de desenvolvimento do Plano Municipal de Saneamento Básico-PMSB de Alfenas. 

Ações previstas e executadas na elaboração e consolidação do Diagnóstico: 

V Capacitação dos membros dos Comitês e dos Agentes Comunitários de Saúde - 

multiplicadores do PMSB; 

V Aplicação dos Questionários de Saneamento Básico; 

V Desenvolvimento e tabulação dos dados dos Questionários; 

V Aplicação do Método da Visualização Móvel;  

V Aplicação da Metodologia CDP e 

V Informações/Documentos dos encontros públicos 

As ações previstas e realizadas para a elaboração do Diagnóstico da Situação do 

Saneamento Básico estão a seguir descritas. 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 2 - Diagnósticos da Situação do Saneamento Básico  
 

Produto 2 ï Diagnóstico da Prestação dos Serviços do Saneamento Básico / 2015 53 

5.1 MÉTODO BRAINSTORMING 

Técnica de dinâmica de grupo que tem como objetivo explorar as potencialidades criativas 

dos indivíduos, chamada de brainstorming e conhecida como ñtempestade de ideiasò, e que 

foi utilizada para a identificação dos principais problemas/deficiências dos serviços de 

saneamento básico. A meta foi de obter e registrar, através das tarjetas/fichas, as ideias dos 

participantes das Audiências e Pré-Conferências, para inserir as 

sugestões/reclamações/ideias no Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico do PMSB 

de Alfenas. 

Sob a liderança do moderador/facilitador das atividades públicas, os participantes foram 

estimulados a contribuir com ideias dos quatro componentes do saneamento básico, 

conforme ilustrações a seguir. 

  
Figura 7 - Imagem dos participantes durante a aplicação da metodologia brainstorming 

5.2 MÉTODO DA VISUALIZAÇÃO MÓVEL 

Esta metodologia é destinada a promover o envolvimento das pessoas nas discussões, 

esclarecer dúvidas, gerenciar conflitos e levar um grupo a alcançar, de forma consistente, os 

objetivos propostos para discussão. 

A visualização é um dos principais instrumentos para se desenvolver um processo 

participativo. Foi possível desenvolver o trabalho com apoio da visualização, e ficou 

assegurada a credibilidade no processo de construção do Diagnóstico. 

 Justificativa do Uso da Técnica Visual 

De um modo geral, os seres humanos possuem cinco sentidos, isto é, cinco canais de 

percepção. Porém, é comum no processo de comunicação grupal utilizar-se apenas a 

audição. Num processo grupal, a atenção e a concentração aumentam consideravelmente 
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quando se faz o uso da comunicação visual. Do mesmo modo, a atenção aumenta quando a 

audição está associada à visão, sendo fixada com maior eficiência na memória do grupo, 

aumentando consideravelmente a memorização, tornando o trabalho/atividade mais 

eficiente. 

O uso da visualização, principalmente da escrita, melhorou o grau de ação e de interação 

dos participantes. Em vez de permanecerem numa posição essencialmente perceptiva, 

deste modo facilitamos para que os integrantes tivessem um espaço para a interação. A 

participação ativa elevou o grau de retenção das informações por parte dos participantes, 

além de tornar o evento mais dinâmico, eficiente, leve e agradável. 

 
ESCUTADO                                        ESQUECE-SE 

 
VISTO      RECORDA-SE 

 
EXECUTADO     COMPREENDE-SE 

 Importância da Visualização Móvel 

A visualização móvel, no caso pela escolha da equipe técnica, foi com o uso de tarjetas 

(fichas) coloridas, como elemento importante da comunicação e revelou uma série de 

vantagens obtidas através do registro visualizado das contribuições verbais dos 

participantes, entre elas: 

V Estabeleceu-se um foco comum de atenções, onde se registra as ideias do grupo, 

mantendo-se acessíveis para todos, o tempo todo. 

V Facilitou a coleta e a estruturação de ideias, de forma sintética, estimulando assim, a 

síntese das mesmas, com objetividade. 

V Exigiu a distinção entre as ideias essenciais e as secundárias, exigida pela 

necessidade de escrita e pela percepção do grupo, que requer ideias claras. 

V Permitiu a manifestação oculta dos participantes, elevando a interação, através do 

aumento significativo do número de contribuições. 

V Facilitou a manifestação, mesmo que anônima, das pessoas mais tímidas, que por 

outro processo não se manifestariam. 

V Tornaram explícitas as opiniões comuns, divergências, desentendimentos, conflitos e 

atritos, instantaneamente, como também os fatos que podem bloquear ou prejudicar 

o desenvolvimento de um trabalho com a sociedade. 
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V Facilitou a expressão de certas ideias, que muitas vezes por forma verbal se 

tornariam difíceis. 

V Possibilitou o armazenamento de ideias e informações para usos e discussão 

posterior, sem o risco de se perderem ou não serem lembradas. 

V Estabeleceu uma identificação, uma relação direta do grupo para com o resultado, 

permitindo que cada participante veja suas ideias registradas e possa identificar sua 

parcela de contribuição no trabalho conjunto. 

V Reduziu a possibilidade de repetição de discussões sobre temas já acordados e 

concluídos, racionalizando a discussão e permitindo que esta seja aprofundada. 

V Possibilitou a modificação/estruturação dos painéis, pois as fichas são móveis, por 

isso é chamada de visualização móvel. Somente após o encerramento das 

apresentações e discussões é que devemos colar em sua disposição definitiva. 

V Aumentou a transparência do processo participativo, evitando, assim, a manipulação 

e a perda de credibilidade. 

V Passou a ser o material básico para a documentação, na forma original, fotografado 

ou digitado, mantendo-se assim, a fidelidade do resultado apresentado, sem 

manipulações. Desta forma, este material será utilizado posteriormente durante a 

realização da Conferência Municipal de Saneamento Básico. 

 Orientações dadas para o Uso da Visualização Móvel 

Para uma eficiente utilização da visualização móvel foi deixado claro perante os 

participantes das Pré-Conferências, de que o modo visual não deverá ser visto como um 

limitador para o conteúdo a ser registrado, mas sim, que o conteúdo defina o formato ou o 

tipo de visualização. Assim, o tipo de visualização ou forma de tarjeta utilizada foi definido 

em função do conteúdo a ser transmitido visualmente. 

Uma preocupação para o moderador das Pré ï Conferências foi para que a visualização 

fosse legível e visível para todos. Do mesmo modo, o acesso aos materiais de visualização 

deveria estar em uma posição de fácil acesso a todos, evitando que a acomodação ou a 

inibição de alguns fosse a razão para que alguma ideia não seja registrada. Exemplo disso 

foi à distribuição das canetas piloto preta de ponta grossa e as tarjetas (fichas) coloridas, 

para todos os presentes.  

Foram seguidas as seguintes linhas de guia: 
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V Críticas são rejeitadas: durante as atividades o julgamento não pode ser feito, ou 

seja, o moderador/facilitador atuou de modo que o Brainstorming se diferenciou dos 

métodos tradicionais, evitando-se o julgamento das ideias que surgiram. 

V Criatividade é bem-vinda: o moderador/facilitador atuou de modo a vencer a 

inibição inicial ao pronunciamento de suas ideias, criou-se automaticamente um 

clima apropriado, aumentando o número de ideias geradas. 

V Quantidade necessária: o moderador/facilitador atuou de forma a aumentar o 

número de ideias geradas; aumentou-se então, a quantidade de boa ideia.  

V Combinação e aperfeiçoamento: O moderador/facilitador atuou gerando ideias 

adicionais sobre as ideias apresentadas pelos participantes, realizando-se assim, 

uma reconstrução, ou seja, melhoria da elaboração sobre as ideias apresentadas 

pelos participantes.  

As ideias foram transcritas nas tarjetas/fichas e afixadas, para que todos os participantes 

pudessem apreciá-las e apoiar as ideias principais, que compuseram o Diagnóstico da 

Situação do Saneamento Básico do PMSB. 

A seguir algumas imagens que demostram a utilização da técnica de visualização ZOOP. 
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Figura 8 - Imagem do uso das tarjetas, por cores dos componentes do saneamento 

O uso da visualização móvel nos permitiu, com maior facilidade, a transformação de um 

processo em desenvolvimento em um produto consistente, palpável, transparente e, 

principalmente, com credibilidade. Permitiu assim, a transformação das exposições e troca 

de ideias em um conteúdo formulado sinteticamente e acordado entre todos. Assim, 

reduzimos o risco de manipulações, muitas delas inconscientes, gerada pela má 

interpretação da comunicação verbal. 

A escrita facilitou, ainda, que as manifestações fossem transformadas em responsabilização 

pelo grupo, ou seja, delegados eleitos para a Conferência Municipal de Saneamento Básico. 

Transformamos o prazer da conversa aberta e franca em compromisso de realização 

perante o grupo, assim como o direito individual de falar, no dever de cumprir e defender os 

interesses da sociedade para a melhoria da prestação dos serviços de saneamento básico. 

A visualização foi realizada pelo instrutor/mobilizador da DIEFRA, sempre com a 

participação de no mínimo três membros dos Comitês, que foram também capacitados para 

utilizarem estas práticas. 

No processo participativo procuramos repassar também uma tarefa aos participantes, 

através do registro e representação como delegados para a realização da 2ª Conferência 

Municipal de Saneamento Básico, onde poderão defender e consolidar suas ideias, 

necessidades e contribuições aos demais participantes. 

 Elementos da Visualização Móvel 

As informações transmitidas, além de faladas, foram visualizadas e registradas através da 

escrita com uso das tarjetas/fichas e preenchidas com letras grandes (manuscritas), 

símbolos gráficos e outros tipos de imagem, entendidas por todo o grupo participante. 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 2 - Diagnósticos da Situação do Saneamento Básico  
 

58          Produto 2 ï Diagnóstico da Prestação dos Serviços do Saneamento Básico / 2015  

Na visualização móvel, foram utilizadas as tarjetas (denominação espanhola para uma 

espécie de ficha ou cartão), aliadas à escrita manual, com caneta piloto, ponta grossa. 

Estas tarjetas foram desenvolvidas ao longo do tempo para o uso geral, nas Pré-

Conferências e Audiências Públicas, sendo do tamanho de meia folha do papel A4, formato 

retangular (15 x 21 cm) e em cartolinas coloridas. Foram utilizadas em grupos de 10 a 100 

participantes, necessitando o cuidado em ampliar o tamanho das letras (manuscritas), 

garantindo a sua leitura até uma distância de, aproximadamente, 10 metros. 

Na procura das formas que pudessem contemplar em seu interior os mais diversos 

conteúdos e, com textos curtos e claros, aliado a uma estética de apresentação, foram 

desenvolvidas inúmeras formas de tarjetas que pudessem dar ao mobilizador/moderador e 

aos participantes a possibilidade de se expressar não somente pela escrita, mas pela forma, 

cor ou disposição do seu conjunto. 

O uso das tarjetas teve seu tamanho considerado ideal, na forma e cores apropriadas para a 

tarefa do mobilizador/moderador e também dos participantes, já que a responsabilidade pelo 

resultado foi compartilhada. 

Foram trabalhadas as tarjetas/fichas em 4 (quatro) cores (branco, amarelo, rosa e verde), 

procurando tonalidades claras que não ofuscassem as letras com escrita em preto e não 

deixando com que o colorido do painel se sobreponha ao conteúdo, sempre lembrando os 

quatro componentes do saneamento básico. 

Símbolos/Sinais foram utilizados como ferramenta de auxílio na moderação das atividades 

com a comunidade e como imagem de rápida aplicação e de entendimento universal, tanto 

durante a realização das Pré-Conferências, como das Audiências e em todos os momentos 

necessários: 

 
Figura 9 - Símbolos e Sinais utilizados na moderação dos encontros públicos. 

? (Ponto de interrogação) significou que aquela ação/item deverá ser esclarecida 

posteriormente; 
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! (Exclamação) significou que a ação foi destacada como um aspecto importante a ser 

lembrado posteriormente; 

 Stop (Pare) representando que o grupo decidiu por não aprofundar na discussão deste 

ponto, ficando em aberto; 

Raio (tempestade) significa que naquele ponto houve divergência, conflito sobre o aspecto 

e, que não houve consenso. 

A forma da escrita foi outro elemento importante utilizado na visualização das ações, sendo 

sempre redigida de forma clara, sintética, porém, autoexplicativa. O mobilizador/moderador, 

sempre que possível, foi quem desenvolveu a escrita, ou delegou a pessoas do apoio 

(Comitês), não deixando de transcrever as necessidades discutidas, sempre tomando 

cuidados em relação aos participantes. Os participantes ficaram livres para escrever da sua 

maneira, o que se evitou que as pessoas se sentissem inibidas em função de não 

possuírem uma escrita muito bonita. Em certos casos, o mobilizador/moderador auxiliou, 

porém, com muito cuidado, pois as pessoas poderiam sentir-se ofendidas se recebessem a 

oferta de auxílio do mobilizador/moderador para escreverem suas tarjetas/fichas.  

No início de cada atividade, ou seja, nas Pré-Conferência ou Audiências o 

mobilizador/moderador, apresentou e explicou algumas regras, o que auxiliou os 

participantes na tarefa da escrita, como por exemplo: 

V Utilizar as tarjetas/fichas da mesma cor e para mesmo assunto (água, esgoto, 

drenagem ou lixo), facilitando a interpretação das cores, pelos componentes do 

saneamento básicos; 

V Uma única ideia (ação) por tarjeta/ficha, pois facilita a sua posterior estruturação; 

V Formular frases que contenham um verbo (infinitivo, para lembrar ação), evitando 

equívocos e mal-entendidos; 

V Utilizar três ou no máximo quatro linhas por tarjeta/ficha, facilitando a sua leitura; 

V Escrever com letras de forma, o que facilita o entendimento e a leitura; 

V Escrever com letras grossas, utilizando o lado mais espesso do pincel. 

O princípio básico desta metodologia foi para que todas as contribuições realizadas pelos 

participantes fossem imediatamente registradas em tarjetas/fichas e expostas no painel 

fixador (quadro negro ou parede). Ao final de cada assunto, as tarjetas/fichas foram lidas 

tendo como resultado a obtenção da concordância do seu autor em relação ao conteúdo 
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visualizado. O grande cuidado foi com as considerações muito generalizadas, que causaram 

dificuldades de interpretação e foram substituídas por outra(s) de maneira a deixar o 

conteúdo mais claro e preciso, no decorrer da discussão. 

As tarjetas/fichas só foram reescritas, desde que autorizada pelo autor da proposta; e 

somente substituída com o consentimento do grupo. 

 Problematização 

Na atividade participativa, o mobilizador/moderador sempre que possível, utilizou perguntas 

relevantes para provocar a reflexão, procurando evitar a dominação de alguns participantes 

sobre os demais e facilitar a interação dos participantes, sem sair do contexto do 

saneamento básico. Através de uma pergunta, iniciou-se um processo de debate, 

orientando a reflexão individual e coletiva sobre cada componente do saneamento básico. 

Iniciou-se com três perguntas chaves: 

QUAIS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO TEMOS? 

QUAIS SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DESEJAMOS? 

QUE ACORDO PODEMOS FIRMAR PARA ALCANÇAR A SITUAÇÃO DESEJADA? 

As perguntas sobre cada componente do saneamento básico foram previamente 

elaboradas, de acordo com o diagnóstico e visão da equipe técnica da DIEFRA e do 

Município de Alfenas, bem como, com auxílio do Questionário do Saneamento, para que o 

processo participativo tenha ocorrido de forma cuidadosa e eficiente. 

Alguns cuidados na formulação das perguntas orientadoras foram tomados, como o de se 

evitar um debate infundado através de perguntas, indo desde a livre discussão até a coleta 

de ideias de forma escrita e pessoal. O fundamental foi que a pergunta garantiu a 

manifestação de ideias e pensamentos, evitando a dominação de alguns sobre os demais e 

que os participantes não se manifestassem por falta de oportunidade ou por inibição. 

Procedimento esse, que se comprovou ser muito útil para responderem as perguntas para a 

coleta de ideias, necessidades e ações, sem interferência política ou pressões. 

5.3 DOCUMENTOS PARA OS ENCONTROS PÚBLICOS 

Esta atividade tratou da elaboração e aprovação, pelo coordenador do Comitê de 

Coordenação, dos documentos para a realização das atividades públicas. Trata-se dos 

Regimentos Internos de Funcionamento das Audiências Públicas do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Alfenas. 
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 Regimento Interno das Audiências 

Foi elaborado pela DIEFRA e encaminhado ao Município de Alfenas uma Minuta do 

Regimento Interna da Audiência, que, após aprovação, foi assinada pelo Coordenador do 

Comitê de Coordenação e dada publicidade, sendo afixada no hall de entrada da Prefeitura 

Municipal e Câmara Municipal. 

A seguir, apresentamos os documentos norteadores da realização das atividades de 

mobilização social, titulada em Audiências Públicas. 

Resolução Normativa Nº 01 de 31 de agosto de 2015 

Aprova o Regimento da 2ª Conferência 
Municipal de Saneamento Básico de 
Alfenas/MG. 

A Coordenação Executiva, no uso de suas atribuições e de acordo com o Decreto Municipal 
nº 1.390 de 19 de maio de 2015, que alterou o Decreto nº 837 de 19 de agosto de 2013, 
considerando o disposto no referido diploma legal, resolve: 

 

Art. 1º. Aprovar o Regimento da 2ª Conferência Municipal de Saneamento Básico de 
Alfenas, nos termos do Anexo a esta Resolução Normativa. 

 

Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor da data da sua publicação. 

 

Alfenas, 31 de agosto de 2015. 

 
José Roberto da Cunha Nobre  

Coordenador do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 
Comitê de Coordenação do PMSB de Alfenas. 
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REGIMENTO INTERNO DA  

2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA - DIAGNÓSTICO 

DO PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO 

 

 

REGIMENTO INTERNO DA 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA  
DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

PMSB DE ALFENAS 

 

CAPÍTULO I 
DOS OBJETIVOS E FINALIDADES 

Art. 1º. São objetivos da 2ª Audiência Pública - Diagnóstico do Plano Municipal 

de Saneamento Básico - PMSB: 

I - Propiciar a participação popular de diversos segmentos da sociedade, 

considerando as diferenças de sexo, idade, raça e etnia, para a formulação de 

proposições e avaliações sobre o Diagnóstico da situação da prestação dos 

serviços de saneamento básico; 

II - Propor a interlocução entre a sociedade civil, poder público e trabalhadores 

da área de saneamento sobre assuntos relativos ao Diagnóstico do Plano 

Municipal de Saneamento Básico; 

III - Sensibilizar e mobilizar a sociedade para o estabelecimento de agenda para 

a 2ª Conferência Municipal de Saneamento Básico de Alfenas; 
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IV - Promover e estimular a realização da 2ª Audiência Pública - Diagnóstico do 

Plano Municipal de Saneamento Básico, como instrumento para garantir a 

gestão democrática da Política Pública Municipal de Saneamento Básico do 

Município de Alfenas; 

Art. 2º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico terá 

as seguintes finalidades: 

I - Apresentar o Diagnóstico da prestação dos serviços de Saneamento Básico 

para os quatro componentes (abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

resíduos sólidos e drenagem pluvial) a partir das contribuições das Pré-

Conferências Estudantis, Pré-Conferências Setoriais Urbanas e Rurais e 

Aplicação dos Questionários de Saneamento Básico; 

II - Reunir os representantes dos diversos segmentos da sociedade eleitos 

diretamente pela população durante a realização das Pré-Conferências para 

analisar o Diagnóstico realizado e propor alterações e melhorias ao documento, 

se necessário; 

III - Ouvir a população para que o poder público possa planejar as ações de 

melhoria da salubridade ambiental e a universalização dos serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza pública e drenagem 

pluvial; 

V - Eleger delegados (representantes) com direito a voz e voto, na 2ª 

Conferência Municipal de Saneamento Básico de Alfenas e, 

VI - Avançar na construção do Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Alfenas;  

CAPÍTULO II 
DA REALIZAÇÃO 

Art. 3º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico, que 

será integrada por representantes indicados na forma prevista neste Regimento, 

tem abrangência municipal e, consequentemente, suas análises, formulações e 

proposições devem tratar da Política Municipal de Saneamento Básico e de sua 

implementação. 

§ 1°. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico tratará 

de temas do saneamento básico e, considerando os desafios, as dificuldades, os 

avanços e as propostas consolidadas nas Pré-Conferências Estudantis, Pré-

Conferência Setoriais Urbanas e Rurais e na 1ª Audiência Pública de 

Lançamento do PMSB. 

Art. 4º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico 

ocorrerá como uma etapa da participação social do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

Art. 5º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico será 

realizada no dia 17 de setembro de 2015, na Câmara Municipal de Alfenas, a 

partir das 19h. 
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Parágrafo Único: A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento 

Básico será realizada em Alfenas/MG, sob a responsabilidade do Município de 

Alfenas, através da empresa Contratada DIEFRA Engenharia e Consultoria 

Ltda., com recursos definidos pelo contrato de execução do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

 
CAPÍTULO III 
DO TEMÁRIO 

Art. 6º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico terá 

como tema: ñDiagnóstico do Plano Municipal de Saneamento Básico: 

Abastecimento de Água; Esgotamento Sanitário; Limpeza Pública e Manejo 

de Resíduos S·lidos e Drenagem e Manejo de Ćguas Pluviaisò. 

Art. 7º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal Saneamento Básico será 

composta de apresentação pela empresa Contratada, seguida de debates e 

propostas da plenária. 

Art. 8º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico 

produzirá um Produto final do Diagnóstico, a ser trabalhado/consolidado pela 

empresa contratada e encaminhado aos Coordenadores dos Comitês, e uma 

cópia será remetida ao órgão financiador do PMSB, no caso, Caixa Econômica 

Federal ï GIGOV de Poços de Caldas e disponibilizado para a população no site 

da Prefeitura Municipal de Alfenas (www.alfenas.mg.gov.br). 

CAPÍTULO IV 
DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Art. 9º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico será 

presidida pelo Coordenador Geral do Plano Municipal de Saneamento Básico da 

Empresa Contratada, ou por outro indicado pelo executivo municipal.  

Art. 10º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico será 

organizada e realizada pela empresa contratada - DIEFRA Engenharia e 

Consultoria Ltda., com o apoio dos Comitês de Coordenação e Executivo e 

Prefeitura Municipal de Alfenas. 

Art. 11º. Compete à Coordenação do Plano Municipal de Saneamento Básico na 

Audiência Pública: 

I - Elaborar documentos sobre o temário central e textos bases, que subsidiarão 

as discussões da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento 

Básico; 

II - Elaborar a proposta de programação da 2ª Audiência Pública do Plano 

Municipal de Saneamento Básico; 

III - Dar cumprimento às deliberações da 2ª Audiência Pública do Plano 

Municipal de Saneamento Básico; 

IV - Organizar as atividades preparatórias de discussão do temário da 2ª 

Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico; 



 

Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 2 - Diagnósticos da Situação do Saneamento Básico  
 

Produto 2 ï Diagnóstico da Prestação dos Serviços do Saneamento Básico / 2015 65 

V - Elaborar e executar o projeto de divulgação para a 2ª Audiência Pública do 

Plano Municipal de Saneamento Básico; 

VI - Sistematizar o Produto final da 2ª Audiência Pública - Diagnóstico do Plano 

Municipal de Saneamento Básico; 

VII - Coordenar, supervisionar e promover a realização da 2ª Audiência Pública 

do Plano Municipal de Saneamento Básico, atendendo aos aspectos técnicos, 

políticos e administrativos; 

VIII - Atuar junto aos Comitês, formulando, discutindo e propondo as iniciativas 

referentes à organização da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 

Saneamento Básico; 

IX - Orientar a Prefeitura para a mobilização da sociedade, no âmbito de sua 

atuação no município, para preparação e participação na 2ª Audiência Pública 

do Plano Municipal de Saneamento Básico; 

X - Acompanhar e deliberar sobre as atividades dos Comitês de Coordenação e 

Executivo para a realização da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

Art. 12º. A inscrição para participação na 2ª Audiência Pública do Plano 

Municipal de Saneamento Básico será realizada, por meio de uma lista de 

presença na entrada da Câmara Municipal de Alfenas, a partir das 18h do dia 17 

de setembro de 2015.  

Art. 13º. As propostas poderão ser apresentadas nas formas orais ou escritas, 

após a apresentação pela empresa contratada e, deverão ser aprovadas durante 

a realização da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Art. 14º. O tempo para intervenção oral dos presentes será limitado em três 

minutos.  

Art. 15º. Será aberto pelo presidente da mesa inscrição para delegados, que 

participaram da 2ª Conferência Municipal de Saneamento Básico do PMSB de 

Alfenas. 

CAPÍTULO V 
DOS PARTICIPANTES 

Art. 16º. Todos os presentes, desde que moradores de Alfenas e idade mínima 

de 14 anos, terão direito a voto e poderão se candidatar à função de 

representante (delegado) durante a realização da 2ª Audiência Pública do Plano 

Municipal de Saneamento Básico.  

Art. 17º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico 

deverá ter a participação de representantes dos diversos segmentos da 

sociedade. 

Art. 18º. Serão representantes (delegados) da 2ª Audiência Pública do Plano 

Municipal de Saneamento Básico: 
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I - Os eleitos nas Pré-Conferências Estudantis, Pré-Conferências Setoriais 

Urbanas e Rurais e 1ª Audiência Pública do PMSB; 

II - Os indicados pelos Questionários de Saneamento Básico dos diversos 

segmentos da sociedade e os que participaram em pelo menos um encontro 

público, como: Audiência ou Pré-conferência; 

III - Os vereadores, representando o Legislativo e os Secretários Municipais, 

representando o Executivo, como representantes (delegados) natos. 

CAPÍTULO VI 

DA ORGANIZAÇÃO, FUNCIONAMENTO E ESTRUTURA NECESSÁRIA 

Art. 19º. A empresa contratada - DIEFRA Engenharia e Consultoria Ltda. 

providenciará todos os materiais e equipamentos necessários para a realização 

da 2ª Audiência Pública, conforme aprovado no Plano de Trabalho e Plano de 

Mobilização Social da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Art. 20º. A empresa contratada - DIEFRA Engenharia e Consultoria Ltda. deve 

providenciar a divulgação adequada para a 2ª Audiência Pública e encaminhar 

os materiais de divulgação e os convites para a Prefeitura e Minuta da 

Convocação dos Membros dos Comitês, com antecipação mínima de 15 dias 

antes da realização do evento.  

§1º. Os representantes (delegados) devem ser convocados pelos Comitês, para 

as atividades da 2ª Audiência Pública, com antecedência mínima de 10 dias. 

§2º. Os Comitês e a Prefeitura realizarão as entregas dos Convites para os 

Eventos Públicos, bem como a fixação dos cartazes em locais estratégicos e 

definição dos locais e autorização para a fixação das faixas. 

Art. 21º. Os membros dos Comitês deverão ser oficialmente convocados pelo 

Município, através do Executivo Municipal, para participarem e acompanharem a 

2ª Audiência Pública, com objetivo da validação e aprovação do Diagnóstico. 

Art. 22º. A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico deve 

ter seu Regimento Interno publicado em quadros afixados no hall da Prefeitura e 

Câmara Municipal, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, antes do 

evento.  

Art. 23º. Os eventos programados e nominados de Audiência e/ou Conferência 

para os quais não comparecerem, no mínimo, 10 (dez) participantes (quórum), 

deverão ser cancelados e remarcados em nova data, realizando ampla 

divulgação e mobilização do público destinatário. Nesta segunda data, o evento 

poderá ser realizado independente do número de participantes. 

Art. 24º. A DIEFRA Engenharia e Consultoria Ltda. providenciará equipe para 

auxiliar nos eventos programados, no mínimo: 01 (um) responsável pelo 

credenciamento/inscrição dos presentes (lista de presença), 01 (um) responsável 

para desempenhar a função de relator do evento, 01 (um) responsável pela 

coordenação do evento, incluindo registro do evento e organização.  
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      Art. 25º. A DIEFRA Engenharia e Consultoria Ltda. deverá providenciar, 

conforme necessidade, local e público previsto; equipamentos de som, microfone 

e equipamento audiovisual (projetor, data show, telão). Deverá ser realizado o 

registro das reuniões com máquina fotográfica e registrados em forma de Ata.  

§1º. Deverá ainda disponibilizar papel e caneta para anotações, além de 

sistematizar a logística adequada que propicie agilidade no credenciamento dos 

presentes nos eventos (por meio de lista de presença e crachás).  

Art. 26º. A DIEFRA Engenharia e Consultoria Ltda. providenciará todo o material 

audiovisual e gráfico para a realização da Audiência Pública. 

CAPÍTULO VII 
DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 27º. As despesas com a organização da Audiência Pública prevista para a 

elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico e, que estão contidas no 

Plano de Trabalho e Mobilização Social, correrá por conta da DIEFRA 

Engenharia e Consultoria Ltda. 

CAPÍTULO VIII 
DAS APROVAÇÕES E PUBLICAÇÃO 

Art. 28º. A prefeitura deverá publicar a chamada pública da 2ª Audiência Pública, 
no Diário Oficial da Região, em até 15 dias antes da realização da mesma. 
 
Art. 29º. A Coordenação do Comitê de Coordenação do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Alfenas, no uso de suas atribuições e de acordo com o 
Decreto Municipal nº 1.390 de 19 de maio de 2015, que alterou o Decreto nº 837 
de 19 de agosto de 2013, considerando o disposto e referido diploma legal, 
resolve: 
 
§1º. Aprovar o Regimento Interno da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Alfenas, nos termos das Cláusulas anteriores. 
 
Art. 30º. Este Regimento Interno da 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Alfenas entra em vigor nesta data e, será afixado no hall 
da Prefeitura e Câmara Municipal. 

 
Alfenas, 01 de setembro de 2015. 
 
 

José Roberto da Cunha Nobre  
Coordenador do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Comitê de Coordenação do PMSB de Alfenas. 
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5.4 EVENTOS REALIZADOS AO LONGO DA ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO DA 

SITUAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO 

 1ª Audiência Pública - Lançamento do PMSB 

No dia 17 de Junho de 2015, às 19h, o Prefeito Municipal realizou, através da 1ª Audiência 

Pública, o lançamento do Plano Municipal de Saneamento Básico de Alfenas, em uma 

cerimônia solene nas dependências da Câmara Municipal de Alfenas. 

Estiveram presentes a comunidade de Alfenas, o Legislativo Municipal, Secretários 

Municipais, representantes da COPASA, representantes dos Comitês Executivo e de 

Coordenação e a empresa DIEFRA - Engenharia e Consultoria Ltda., para a realização da 

1ª Audiência Pública de Lançamento do Plano Municipal de Saneamento Básico de Alfenas. 

A referida Audiência teve como objetivo apresentar à população as etapas do PMSB e 

sensibilizá-los para a importância da participação para a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico; os seus objetivos e metas a serem atingidos no horizonte temporal de 

20 (vinte) anos.  

Na ocasião, foram apresentados aos presentes, os membros do Comitê Executivo e do 

Comitê de Coordenação do PMSB, o Coordenador Geral, Sr. José Roberto da Cunha 

Nobre, bem como a Equipe Técnica da DIEFRA, que juntos estarão trabalhando na 

elaboração do PMSB. 

A seguir, apresentamos o relatório fotográfico da Audiência Pública de Lançamento do 

PMSB de Alfenas. 
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Figura 10 - Relatório Fotográfico da 1ª Audiência Pública - Lançamento do PMSB 

 Pré - Conferências Urbanas, Rurais e Estudantis 

As Pré-Conferências iniciaram após a realização da 1ª Audiência Pública de Lançamento do 

PMSB e, foram estabelecidas e realizadas, respeitando a setorização do Plano de Trabalho 

e Plano de Mobilização Social, a saber: 

V 5 Pré-Conferências Urbanas,  

V 4 Pré-Conferências Rurais e  

V 10 Pré-Conferências Estudantis. 

A seguir, algumas imagens das Pré-Conferências. 
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Município de Alfenas - Minas Gerais 
Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB 

Produto 2 - Diagnósticos da Situação do Saneamento Básico  
 

72          Produto 2 ï Diagnóstico da Prestação dos Serviços do Saneamento Básico / 2015  

  

 
Figura 11 - Relatório Fotográfico da 2ª Pré-Conferência Urbana 
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Figura 12 - Relatório Fotográfico da 1ª Pré-Conferência Rural 
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